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Dedicatória

Para Azza El Shennawi

O céu me deu, e foi uma luz para mim nas trevas do vale.

Que me amou sem custo e suportou a estranheza das minhas fases.

Que me possuía com sua adoração e me fazia cego com a magia de seus olhos de qualquer outra pessoa.

A você, senhora, dedico este livro.

Hisham Shaaban
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Os habitantes da aldeia terminaram a oração do Asr. Alguns deles se dedicaram à leitura do Alcorão, enquanto outros glorificavam a Deus e pediam perdão por seus pecados, continuando assim ao longo do ano passado desde o final do último Ramadã. A maioria saiu, cada um buscando suas ocupações. Alguns montaram seus camelos, cujas línguas pendiam devido a

o calor abrasador do dia de julho. Outros caminhavam a pé, arrastando-se lentamente para trás, não para frente. A temperatura extremamente alta deste ano teve um impacto muito maior do que o prazer do árduo jejum. A alegria do sagrado mês de Ramadan, que os habitantes da aldeia "Al-Hajr" costumavam experimentar, desapareceu parcialmente.

O clima quente não foi a única razão para o estado emocional que marcou os rostos dos habitantes com linhas e divisões, como longitudes e latitudes. O avanço na idade da vida também desempenhou um papel. Esta vida efêmera que aguardou gerações sucessivas para o momento de seu término e desaparecimento. Parece que o conflito aqui é entre eles e esse mundo que se recusa a arrancar suas raízes de maneira suave e fácil.

As preocupações estão desenhadas no mapa das casas, que adotaram uma forma tradicional e desbotada, assim como muitas outras aldeias. Nada se destaca além do tijolo de concreto vermelho, nem mesmo o tijolo de barro que cobriu as extremidades da vila em direção às fazendas e campos. Pequenas lojas primitivas se assemelham aos primórdios do século XX.

Lá está o Sheik Aissawi sentado, líder religioso na Mesquita "Al-Da'wah". Esta mesquita, composta por dois andares, destina-se a realizar círculos de estudo e memorização do Alcorão para as crianças da cidade. A partir da sua estrutura arquitetônica, parece que custou milhares de libras aos moradores.

Assim, as decorações esculpidas, o amplo espaço, os tapetes e o alto minarete, desnecessário, a não ser para incomodar os vizinhos, todos esses elementos fazem desta mesquita um farol para toda a comunidade. Uma torre de luz que supera a luz da escola e da universidade. Portanto, você encontra os jovens da aldeia e suas crianças, quando se sentam diante do Sheik Aissawi, em uma reverência imponente que não é comparável a nada.

Uma realidade estreita envolve a cidade, coberta por nuvens estranhas nesta época do ano. Trovões e relâmpagos ressoam como se fossem mensagens dos céus, alertando e advertindo sobre uma realidade perdida e almas doentes que se recusam a se curar. Como se a surdez tivesse atingido seus habitantes, tornando-os desordeiros sem parar para refletir ou examinar a própria consciência corrompida.
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O Dr. Mahmoud Al-Bayad pega um de seus três celulares e começa a procurar o número do Sheikh Aisawi até encontrá-lo. Nosso Sheikh Aisawi atende à ligação com um rosto alegre a ponto de suas bochechas ficarem vermelhas. Ele interrompe sua aula e se afasta de seus alunos para começar a conversar com Al-Bayad em seu sotaque rural característico, enquanto passeia pelo pátio da mesquita e seus cantos.

- Dr. Mahmoud, por Deus, é uma grande honra para mim e para todos os habitantes de Saharja, realmente.

- Ó Sheikh Aisawi, estamos nos dias abençoados, e fazer o bem, você sabe, não posso deixar de fazê-lo de jeito nenhum. E não se esqueça que sou de "Al-Hajar" e essas são minha família e minha gente, então preciso organizar um iftar coletivo para eles.

- Allah, Allah, autêntico e filho de uma linhagem nobre, durante toda a sua vida, Dr. Mahmoud. Todos os habitantes da cidade te respeitam e valorizam suas obras beneficentes.

- Tudo bem, tudo bem, vou enviar Mohamed, o filho da minha irmã, para cuidar disso. Ó Sheikh Aisawi, que suas bênçãos estejam conosco, as eleições estão chegando.

- Uau, uau, uau, isso é sério, Dr. Isso é o que estamos atrás, até que você nos represente na Assembleia.

Ambos desligam os telefones. Mahmoud se inclina para trás em sua cadeira de escritório, assistindo ao seu canal de televisão por satélite. Ele solta a fumaça de seu cigarro L&M enquanto observa o diploma de doutorado em administração de negócios que ele adquiriu por 10 mil dólares da Universidade de Cambridge! Em seus sonhos, na cadeira e no assento parlamentar, Abdullah entra com uma xícara de café. Mahmoud dá um gole e rapidamente se afasta depois de receber uma mensagem de um remetente desconhecido.

O Sheikh Aissawi retornou aos seus alunos e continuou a segunda parte de sua lição diária sobre a prática de boas ações e as recompensas da caridade nesta vida e na vida futura. Tudo isso enquanto ele pensa no evento do iftar coletivo que o aguarda, ansioso por participar.

Passaram-se dois dias... na ponte da cidade, Mohamed Abdo aguarda a chegada do Sheikh Aissawi. Mohamed, um jovem loiro com cabelos castanhos macios, enfrentou dificuldades em várias fases de sua educação, até ser salvo por seu tio ao ser nomeado diretor financeiro de sua estação espacial privada. O sentimento de inadequação é seu companheiro, decorando o ambiente do quarto, trouxe um cofre com combinação secreta e se viu exercendo autoridade sobre os funcionários toda vez que batiam à porta de seu quarto, buscando seus salários no primeiro dia do mês.

O gerente de programas costumava esperar por uma resposta do empreiteiro, uma cadeia de chaves produzia um som irritante sempre que seus pés tocavam o chão, e um dente de ouro brilhava sempre que seus lábios se abriam em riso e quando bocejava. Há vários meses, ele começou os preparativos para o apartamento de casamento em sua casa na aldeia de "Alhagar". Ele costumava se reunir diariamente com Farouk e Walid, os trabalhadores do canal, para contar as últimas novidades e como o preço da madeira havia dobrado, assim como o salário dos artesãos.

Sua cultura limitada era compensada pela compra das marcas de roupas mais caras e um carro Nissan Sunny que bloqueava a rua sempre que ele chegava à cidade. Com uma camisa branca e calças de linho azul, ele esperava na ponte da aldeia, limpando a testa depois de suar.

Apareceu correndo na bicicleta motorizada de Ahmed Osman... Desceu dela com seu corpo flácido e levou nosso amigo para um passeio pela cidade... Em meia hora, concordaram em organizar um iftar coletivo para os habitantes da vila na mesquita "Al-Da'wah"... O Sheikh Aisawi recebeu uma quantia e partiu.

Em sua casa, ele se jogou na cama para tirar sua soneca diária após ter dito à esposa para acordá-lo antes do Maghrib. Ela foi cuidar das tarefas domésticas e das crianças, e as horas passaram até que a esposa esqueceu de acordar o marido. Ele se levantou como um louco: "Que horas são? O que é isso? Sua mulher, essa filha da mãe, eu não te disse para me acordar antes do Maghrib." Em sua fúria, segurou o cabelo dela quando o Chef Abdo bateu à porta.

Ela se recolheu a um quarto interno depois de cuidar dos filhos que choravam, reunindo os fios de seu cabelo desgrenhado enquanto secava as lágrimas com a manga de suas vestes. Quanto ao xeque, ele rapidamente se aprumou diante do espelho antes de se dirigir para abrir a porta.

O chef Abdo era um jovem na flor da idade e não casado.. Ele era o encarregado das celebrações e eventos na vila "Al-Hajar" e nas vilas vizinhas.. Após as saudações, ele entrou na sala da casa decorada com versículos do Alcorão e hadiths da Sunnah, sendo um dos mais proeminentes a palavra de Allah: "Se vocês detestam algo, pode ser que detestem algo que Allah colocou muito bem", e a palavra de Allah: "Vocês nunca serão capazes de serem justos entre as mulheres, mesmo que desejem", e a palavra do Profeta Muhammad, que a paz e as bênçãos estejam sobre ele: "O melhor dentre vocês é aquele que é melhor para sua família, e eu sou o melhor para minha família".

Os dois trocaram conversas e o Sheikh Aissawi informou a necessidade de preparar uma grande quantidade de comida para um iftar coletivo organizado pelo Dr.  Al-Bayad para os habitantes de sua cidade. O Chef Abdo expressou ansiosamente sua prontidão para organizar este iftar, que sem dúvida renderia uma remuneração respeitável. Ele recebeu adiantamento pelo contrato, o que fez seus olhos brilharem, e se retirou para começar o trabalho.
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